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Desenhos de A. CAS f Ar\É 

Num ca~telo já muito i:nti11;0. ~itu.1do numa. \"ila não 
meno:. autiga. mora•:a uma iamilin urlst.ocráti.ca, des· 
cendente df' duques e reis. Nessa familia 
havia trê:. lindos bébés, rosados e loiros, 
que passavam o:; risonhos dia:; 
da. sua hnda. infância. brincando 
descuidados na cerca do castelo. 

O bcb<' mais velho <de· 
via ter uns 6 anos) era. va
loroso .como um dos heroi
cos cavaleiros seu:; as
cendentes e generoso 
como éles. Tão leal era 
nas :;uas brincadeiras 
e tamanha decisão pu· 
nha em todas as suas 
atitudes que não havia 
ninguém que não fosse 
seu amigo e não o 
admirasse. 

Os seus irmãozi
nhos mais novos ado
ravam-no e aceitavam, 
sem discutir, todas as 
suar; Indicações. 

Na quinta havia 
1m ''elho criado que 
~ e m p r e trabalhara 
dentro déla e pertencia a 
uma familia de vassalos 
que, desde a funda~ão do 
c telo, ainda não conhecera 
ou ros amos. Este velho cosLu· 
m~ va passar os frios dias de in
Yemo encostado a uma das mur ilhai;, rí'-
rrhendo do sol o rnlot c as raricias qu<' 

nunca ninguém se havia lembrado de lhas fazer. E amava 
enternecidamente os três bébés ! 

Quantas e quantas \·ezes. êle se ria, 
perdidamente, das si;as travessuras. e quan

tas e quanta:; vezes pelas suas 
faces. enrogadas e macllenta::, 
rolavam lagrlmas envergonha· 

da~. de alegria ou de tris· 
teza, conforme os bebês lhe 
afirmavam que gostavam 

multo ou pouco dele ! 
Mas era do bébé 

mais wlhlnho que êle 
mais gostava ; pode-se 
mesmo dizer que o ido
latrava porque ésse 
llébc nunca lhe tmha 
1erido a sua sens1biU
dade de velho criado 
leal e amigo. antes o 
considerara sempre 
~om o respeito e as d1· 
!erern;as qur: as pessoas 
cresrldas r bem edi;ca
das Sl\bcm ter. 

Ora, um dia. nr.a· 
receu nas vísinhanças 
do Castelo uma compa-

nhia de saltimbancos. cujo 
elenco. por ser muito engra
çado. vale a pena desci ver. 

Fazia parte dela um Hér
·ulos, o assombm ela compa hiü, 

como uns lhe chamavam ou o 
qc11tc, C'Onform<' outro~ o desu::na

' Co 1 111111 1 1:c: •J(;r.. '1 



História contada á beira .. mar 
P O R \V AN DA 

CONTINUADO DO NUMERO ANTERIOR 

FAZ favor d1z-n1c a que hora.,, parte o vapor? 
_ -A's 6 horas, petlza, já tens bilhete ·: - res-

pondeu-lhe ele em ar de troça 
- -Niío senhor, mas vou comprar. . . e de l.ª = cla.sse! 
-- E Maria da Luz parecia que Unha asas nos l)ts, 

até chegará baixa. Entrou numa loja para comprar uma te
soura, noutra. comprou um boné e, scmpro com a trouxe· 
debaL"o do bral"o e uma <•spcranca. doi<li~ a bailar-lhe 110 
peiw, t.>nC<\llllnhou-i;e, novmr,cnlc, p.1 ·~ o cais do em
barque. 

Eni jà noiLO focha<la. 
Estendida. a traz dum montão de ca ixot.cs e ião rapi

damenlie quanto lhe permitia o nervosismo cm que tôd:i. 
vibmva, vcsLlu o fato de Zé Petinga. Depois de hesitar 
um instante, cortou as :mas lindas tran~as e quando as 
tevo rul.S maos. beijou-as enternecida, e, num movimento 
resoluto, ntil'oll-~ls ao mar, dizendo: 

-Toma! a! tens o meu melhor pre.::.eute. 
Em seguida. encaminhou-se para um grupo de c.<tlTe

gadores e dirlgiu-:;e a wn homem j á idoi:.o que dirigia 
as manobra:;. Com o boné na uúo <· os cabelos rç\·ôlt()!;, 
como protestando contra ~i ;nut!laçao qu~ acabavam à· 
sofrer, Mana. da. Luz numa voz que procur1wa torna:· 
fmne, disse: 

-Eu de.seja''U. falur ao sr. comandante. 
O velho, olhando-e. de lado. respondeu mal encaraà.o: 

homélu, qu~ era o 2., C.'.>mand!\ntc, ficou imp:-essionado, 
e preguntou-lhc, rindo: 

-E estás certo de que ele t.e dá o lugar? 
-Olarfü ! ccrLlSl>l.lno ! Ainda. há pouco êlc disse que 

o Chico lho fa;i;i.a !alt.a. e ~ mi.nl1a. madrinha., NO&SS. Se· 
l1hora do Amparo, mo não abandonar, aindl!. bá-d.e dizer. 

; o mesino de mim. 
· · -E o quo sabes tu fazer, rapazola? 

-5e1 fazer tudo o que !ôi· precloo e o que náo rot1ber 
. aprendo, que jâ. o meu a.vó dizia.. Que para, apre11der tudo 

tenho cabeça. , , .. , , 
,,. - Como te c.hnmu.s? 
' -Zé PeWnga, tun :,eu oriado-respo11deu, sem he5ita.r, 
'· sem pensar um segundo. 

-Quo nome tão pândego, e como tu. i-apa,z ! 
-Eu.tão! Nem tôdos podem ter nomes chies daqueles 

que cheiram o. Hdalguia.; eu SOLI Zé Peting-a. porque o 
meu pai era. Ant.ónlo Pet.in&J. e o meu a·;ó JoaqUi.m Pe-

~ tinga. E' nome da. Nazar&. senhor! Aquela. \ivcza e d~n
baraço agradrw.un ao velho marinheiro Q.UC. ünpressio
nado. toma.do duma. grande e il\cXPliCli vt>l :.impatia. re
solveu pi·ot.eger o rapaz. 

-Aparece um pouco ant<'S das 6 horas, que tal\"ez 
consigas o teu dc::-ejo. 

-Se o :;enhor quízC~e. eu ficava aqui a ajudar. 
Pois l'iln, se tens assim tanta. vontade de t."abalha.r ..• 
E, ::.einpre saltitant.c, por ali andava. :\faria. da Luz. 

-Pois êle está mesmo aqui ã. sua espera. arreda \'adio! indo dum. lado para outro, tran.snütlndo t'e<'a.dos do 2.º 
-Poi.s se nao c,,\.á aqui á millh!\ co:pera, \"ai o vadio c-.omanà.anLC, '.ljudando :lqul (' ali. <'stont.c-adi>. pela. aven-

esperar JX>r êle, e. com uma. careta. o um gésto tra\'ê.sso, tura. de ver o seu sonho quási rcall:t::ido: fa caminhar 
ia. afastar-M> quando o homem, achando graça. ao atrc- muitos dias sóbre o ~ Querido mar! 
Yimento, lhe preauutou: Depois de tudo pronto o 2.0 com'.lndante propunha. lhe: 

-Olha. la: pode saber...se o que qacres o.o si·. conum- -Agora. para. onde vai!>? Eu \ 'OU·Illt'! nt.é casa. 
dante? 'l -Ond~ YOU?-Ela. sabia. lá onde ir áquela. hora da. 

Pode, sim senhoi·: é que não qutro ser vàdio e queJ:o · l1oitiC'? Nem cm tal tinha pensado mM respondeu rL"dO 
pedir-lhe o lug:i.r do Chico, que não pôde embarcar. Disse e fingindo-se de.sp1-c&a.da: 
isoo com tanta. naíuralldade. ou&adia e confiança r,ue o -Fi!.:o por aci.ui... até á hora. 

.. 



-Anda dai comigo, vàdio! 
-Isso não! Agcra já não consinto QU<' me chame: 

assim. 
-Est.á bem, anda dai. mariola! E. p~gando-lhe por um 

braço, levou-o para. su1 casa qu~ er:;t, ~·li perto. 
Entrando em casa do velho marinheiro, Maria da 

Luz sentiu que o cheiro. vindo da coZinha, lhe fazia 
andar a cabeça à rod'\ e da,,i \llrul. seiisação de angús
tia. que não S.'\bia exolicar. E' que a sop!l c·he1rava deli
do.samente e. só t•ntuo ~ le:nbrou de que não tinha 
comido em tôdo o d\a. Ria·se <'Ontente o bom n~lhóte, 
wndo-a. devorar o prlmell'o prato de S::>JY.l <". encarando 
bem naquele co!'po tiio fr,mzino e gentil. naqueles olhos 
dum azul tão expr<'sslvo e no brilho do.., cab~lo~ muito 
ms.l cortados, mil pemamentos se baralhavam no seu cé
reb•·o. sem nenhum s.;or V• rdadeiro. Depn!o; do• o YC•r sa
chí.do. preguntou·lhe: 

--Olha lá. donde .~urgl.st~ ta? Não tc11s !',1milla? 
-Só tinha o meu o.vi>sinho. que morrtu h!l p::>uro. 

agora .. não tenho nlni\lém no mundo! 
E põs nestas paU.\TaS uma amargura tão r.:-c:iloo.da, 

S1'US lindos olhos cobr1nim·!le duma s.:>mbra de tristeza tão 
pungente. que o velho nada m?.1s PI'eguntou e, comovido. 
dt>U·lhe urna palmad:a, nas costas e mandon-o deitar no 
sofá d!!. casa de Eontrada. onde jl'.t tinha mandado pôr tuna. 
almofada e colx-r!'I. 

F'Ot assim que Marl.a da Luz !'Om~ou e. fazer pal't<? 
da tripulação do «Niassa». transfonn:td:i em Zé Petinga, 
e êste nome lhe darei. ugora. 

Em breve tra\'Oll conhccilfü;nt.o com tôdos <' a todos 
inspirava simpaUa, sempre alegre, azouga.do, ~rviça.l. &> 
era engraxador ()calçado sala-lhe luzindo das maos, comtl 
wn espE>lho: ar1d:wa p:t>la. cc:>inha. às volt.ll~. num vil"Ote 
em recados e sempre gargalhando· se era preciso dar 
wna BJUda n:is qu&J"tos. ê!e lá anda>a. compa'ldo t.udo oom 
t> sua grar1 mUlr;:> ft-me-nU, " apro,·ei,:iva, t-nt.lío. par" se 
mJ.rar ao f-spe-lho. e. :re apanhava um \'aporlsador a mão. 
não r.,.sistia em dar um aperto na. borra.chi!. e receber os 
bafejos do perfume. Uma vez foi surpretmclidn nc-st.a ga 
roticl' por uma cri.ad.~ oue lhe disse, 1.ombewirn · 

-Crc>do! O rarr.iz 1: doido ... rem gestos de mulher! 
Ao que élt-, fu.,,"1.ndo. r.?spondeu da. porta: 

--Olhs. que pg.ra gosc ... r do que é bo111. tanto Jaz ser 
homem como mulher 

Algumas senhoras pr.?jUlltaram. um clia, ao com.an
d::.nte quem era aquelt> tTiado de tão llnda.c. maneiras 
que mais parecia um fl<iall."o disfarçado ou um~ rapa
rii\a. 

-Não sei, minhas senhoras. apareeeu no cal~ proiJ',. 
do um lugar no navio. As suas man.<Hras t-n!eltl.çe,ram o 
2.0 comandante que me pl'dlu, com uma 1.ns!stência. ex 
traordlnál'io, para. o admitir a bordo. responsabilizando-se 
por êle. Realmente. jc. tinha notado que dá aQUl uma 
nota de alegria.; é tr.ibalh.ador e tõcios gost:a,m déle. Tem 
um corpo franzino mns uma. fôrça. surpreend.-nte. Aind" 
ant'?-<>ntt>m de lD.f•nhli, furioi;o por lhtt 1<'tt."fn cllnmadu 
1<men1na Petinguinha». icou-se por um masiro ú. fór.,,, .. 
de pullio, para mo!'.trar que não era menina. As"-J.Sl.t J.ln• 
pressionado a esta. clona, porque o perigo que o rapaz 
t·orria PrP, enorme. i' quando éle desceu repi·N'n<il-o Se· 
verament.e e aos que o t.u'lham <lelxr.do sublr. Durante 
todo o cl.io. o pob:-e r:1p.\z t.ndou inconsolint>l pnr mi> t~r 
desa.grad11do e. (t noit" quando recolhí.i 110 m~'U <·imw· 
rote, esuwa. éle ií poru. muito comprometido. 

-O que queres'.'-prt-1(10.md, 1íngtn:\o-m:- 1rrl!.ndo. 
-Queria. que o meu comandante nao csti\'~-~ :>..m· 

~ado comigo e me pertloa~sl'. 
-Esta bem, nao torne,: 1i fazer OULl'il. F., t.nt.10, u>m 

{)U e.spe.rar. agiarrou-me a. niao, apt>rt-01.t-1\ 1· rol-s<' t'mbora. 
a t'antaTolar mttito batxinho: 

«Acima, acima ga)l?iro ... » 
-E' um ra:pa:zinho extraordinário: c·hl•rl'iJ. dt' homem. 

e c:ora.ção sensivel de- mulher, tenninot1 o t•om.auda.ntt-. 
De-;do> êsse d!u, ganhou o c·orn('a'J da<: •Rnl10nh J>tls.

""1~lrtl..;. 

~z. \ iágui1 um ra.p«z de 113 ar.os q..ie. pel.:> Sê'U 
;rado d1:> ::.auct.e, muit.- fraco. multo em<-Zado ant.es PQ· 

r•x·ia t<'r lá ou a.inda num::>.~ 
Chamava...se Jorge de Me11<'Z<'s, era filho d<' pa~ por· 

t.11q11ests e. portant-0, pol'lugu.1>:;, embora nascido no Bra· 
:d. &mpr.-. muito débil, muit-0 ant>mlco, tinha. vindo com 
i.. mai n Por1ugal oon.:mlt:ir mt'díoos portugue..ell ;,• pro
c·nrur, lia mudança de t'llmll. al.giu112-s fôrças mas, qua.udo 
com('("Ci\'•~ u i;t-ntir melhoras, u. mort~ r<"p~ntln'.\ de SE-U 
pai no Rio de Janr>U'O obrigou-o a voltar po:- causa da. 
!'Ut> '.(rtmde fortuna. p,,;.;;a,-.~ .. s t 11rd<>S na colx•rta do 
11n, io. u<•1tado num~ c.,dc u·a esPE'Cial. D0t-nte- ,. cabru· 
1ll1ado pela. morU> do pni. 11i•o l.i.1ll1a dispo.<>lçlio p«ra criar 
rl'laç-oe~; pMSagelras. Z1• PeLinga S('nti.a. urnlt intl.nita p!e
dadr' por aquele senhor.'>ito tão pâlldo e trist.e e, an!mndo 
p.'lo !!Orl'i.$0 e olh'.11' d1> r!mpati:i !'om que o doente o OlJ"lli· 
'''· Wdos os dias lhe 1 ... pr.:gunt:ir se esta,•a. meUtor e, 
:;emp1·,· qu~ podia 11ca \'a ao Pt' délt> uns 1Jlst11..nt"5. u. 
t·om·~ri;:ir. 

( Contin u a no próxi m o numero) 



CONTO DE NATAL 
(Çontinuado d.a pae. 1) 

vam em virtude das suas assombrosas provas 'ie forr. 
que todos ~miam; um anão, tão pequenino e maleâ\e' 
que qualqu~r metia dentro duma algibeu-.l ~- que o assom
bro da. companhia co:>twnava. arrumar at::az da orelna: 
um palhaço, que fazia. rir ás gargalhadas tc:.;h a geme: 
um macaco, que sabia vestir como um <t'-nOb» uma casac:1 
e pôr um chapéu alto; e U..'11 ctto que a:1da\'a a cavalo 
e dava. s.<\ltos mortais. 

Tinha ainda. a. companhia ume. outra. figura. a. Tou
tineyra. linda. cigana morena, de olhos castanhos escuros 
e cabelo preto que. apesar de ter apenas treze anos. 
~ra quem mandava. e a. única. pessoa a quem todos os 
out.r<>s elementos, humanos e nao humanos, obedeciam 
sem discussões nem remoques. 

Fonnidável companhia. era. esta que, onde quer que 
s.o;senta.va. arraiais e ex!ibia. o seu sensacional reportório. 
oonseguia que os seus tambôres fizessem reunir no local 
dos espeetaculo.<; todos os povos de umas poucas de léguas 
em redor! 

No seu giro, :í volta da Eut"Opa, esta companhia não 
procurava a.penas mostrar aos povos embasbacados os 
seus valõres ultra-sensacionais; tinha anties outro objec· 
tivo mais importantl!. embora. secreto e que dava ma.iorei 
lucros: raptar criitn<;:is bonitas que depois mandava pani. 
a A'sia. 

Vendo o Bébé mais c1·escldo. táo lindo e tão inteli
gente. logo a Tvutinegra o afagou com os seus feiticei· 
ros carinhos e com e.s suM misteriosas canções dolent~s 
Bébé simpo.tisou com ela. e nunca. ma.is largou o arraial 
dos saltimbancos. 

Até que ,um dia, in~speradamente. a comp1nhia des:-

pn.rcceu, levando consigo o Bébé cnlevado nas canções e 
nas histórias orientais da Toutinegra. 

Pode-.<>e calcular o alarme que êste triste e inesperado 
'.lcontecimemo pro1ocou no Castelo e arredores! A famí
lia. chorou desesperadamente, os criados lançaram-se todos 
cm perseguição dos saltimbancos. correndo em várias di
:·ecções e levando a;·mas prontas a vingar- o audacioso 
r.t.pro. 

Mas de nada serviram e.;sas diligências; nada a fa· 
mília. conseguiu averiguar ácérca do caminho e do pa~ 
n'!ll'o de tão odio.>a companhia. 

Fazia um tempo invemoeo. A chuva t.inha enchido os 
:·beiro;;, tornando-os rios caudalosos. Os caminhos esta
rnm submersos e obst.ruidos por árvores seculares que o 
nnto-um Yento forte de turaciio-havie. arrancado e 
, palhado JY.>r todos os lados. 

Era, portanto. difícil 1•lajar, mormente em carros 
,"1ormes e pesados co1ni) o da comp:\nhie.. Mas o que é 
1:tr ,o é que o:> c~valos do Castelo.-finos cavalos de raça, 
-não os conseguiram alcançar. E' que o Tnnca gente 
clesobstruia, ràpidamen.e e sem n~nhum custo, o c:ami
i:ho. 

Encont.i·avam uma árvore atravessa.da na. estrada? 
Não tinha importância. o Trinca gente da.va~lhe um 
:;óco e ela. ia logo pelos ares. Deparavam com uma wr
rP.nte? Nem um só minuto Ili' parava. O Trinca~(le11te P"·· 
g..11•a. nos catTO> a~ co.~t.,1s e punha-<>s no oult'o lado. 
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Foi por causa. dêsLe maldito Hércules que Bébé não 
poude .ser encont.rndo. 

Haviam já p:1.ssado duas semanas quando os pesqui
sadores voltaram do Castelo, comunicando a. triste notí
cia. de que todos os seus esforço.:; tinham sido baldado.s. 

Vestiram-se todos de luto como se Bébé tivesse mor
rido. Nunca mais no Castielo houve alegria. nunca ma.is 
os outros bébés brmcaram na. cêrca. nunca mais houve 
chilreada nos arruamentos floridos. 

Tudo emudeceu. dando n vida um silêncio sepulcral 
e ás coisa:; um a~pccto triste. 

Ele, que era a maior esperança de tocL9. a familia. o 
maior enlevo dos pais, o maio!; :soberbo representante da. 
velha. familia de cavaleiros e herois, p:>r onde andaria? 

Mistério crut:I ! 
E que teria sido !eiv<> do \"ellio criàdo que. ao s:i?><>t· 

do seu desap:ire<>imento. >e havi ... t3mbem lançado na 
louca corrida. das pesqui1..a., e que nunc:i. mais nlnguem 
vira? 

O Lempo foi pas..;ando; decorreram os meses. Veio :i. 

primavera. e <>s lir1os e os passarinhos estranharam aquele 
silêncio, aquela. tristeza. Veio o verão, e os pômos loiros e 
vermelhos, enchendo a atmosfera de J:*rfumes e tenta
ções. e~tranhanun aquele silêncio. aque~ tristeza ... 

Voloou o inverno. Foram :n'.l!s negros os hori.zonte3, 

mais frios e pnrdacen1 o.> o.> di.ls. nu is desoladora. a tris
teza das árvores mas mais desolndorJ a nudez das ave
sinhas. 

Chegou a. noil.e de Nauil. i':o port:i.o do Castelo um 
velho mendigo pediu ~\brigo. que .i noite era fria e a 
neve lhe entorpecia o~ musculos n io llie pe'-m1tindo a 
caminhada. 

O portao abriu-se •» " um c.mto do estábulo. o velho 
fez uma cama. ond•~ oos.-.ou a nott.e depv!S d.? aquecido 
pela ceia fumegante ê frugal que o> l\cnios lhe haviam 
d.ado. 

Os Hd.algos, Go contrárw do que sempr.? sucedera, 
em noites de Nat~l. choravam :i. sua dor imensa pelo 
desapareciment.o de Bébe. 

Mas houve uma coisa que o.> d.oi.o; bébés, mais novos, 
não se esqueceram de faz1>r. foi. colocarem os sapatinhos 
no canto da ch:unme, pondo. também. os do mano per
dido. anciow'> porqUP o Meni.no Jesus a todos désse, no 
dia SC'guinw, bril1qul'<los e con<;olaçües. 

Ao raiar a aurorn do dio. segulme, do dia de Na.tal,. 
o Castelo alvoroçou-se. 

Houve grande ularido, primeiro; correrius, exclal.!lllr
ções de alegria, lágrimas de consolaçft.o, depois. 

Que sucedera? Um milagre. Ao canto da chaminé 
aplreCE>ra sentado. ao l:tdo dos s;\pat1nhos, o Bébé, o 
pl'rdido Bébé. aqude Bebé que. encantado pelas canções 
dolentes e lindas da To11ti11cqra <' 1ascinado pelo seu olhar 
e pelas :suas caricias, se havia deixado l'aptar numa 
manhã tempestuas.\. 

Tocou alegremente o sino da tôrre: o Castelo en
C''eu-se de galas, tumegarnm todos os fogões, abriram-se 

tuneis. 
As trombetas de ooça fi.M!ram grande ala.rido Cba -



mnndo os povos circunvizlnhos, f' a. alegria do apareci
mento de Bébé fo1 por todos sent.lda e fesr.ejada. 

Houve fest!ls, b1nquetes. baU1dos. enfim, tudo qu.sn
to podia dar prazer e alegria 

o velho m~ndlp:o. que er:i o vE-ll10 criado do cast~lo, 

li li li FI 

Maria Branco-Recebemos a linda peçazinha 
que brevemente será publicada e pela qual lhe 
ficamos rnníto gratos. 

Dynette - Recebemos o novo conto: ~o Or
~ulho», cuja publicação iniciaremos, também, bre· 
vemente. O sr. Santa· Rita agradece a amável 
carta de V. Ex.• 

qUe também tinha dec;1p11rP<'ldo fo1 quem fizera o mi
l>lgre. 

Por isso é que tllnd.> hoje n:lqueles sítios. há a con
vicção ~ que l!le era r...almeme o Nat!\1, disfarçado em 
criado, e se tem por dt' n tr.l'mu ndoracfo qut' pelo 
.• 1enino Jesu~ 

M li • 
A.reindo Madeira -Act•samos a recepção da 

nova série de desenhos que iremos publicando 
em sucessivos números. 

Carlos Albe1to - Barreiro- Manda outro de· 
senho que seja feito a tinta da china. 

M.aria2in!za- Coimbra - Agradecemos muito 
os teus elogios e podes ficar descançada, Os teus 
desejos serão atendidos. 

Lem b1 anças a todos do 

Tio Paulo 

llhlllllllllllllllllllllllllllll lllltlllllllllllUllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllmllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

rádio •difus ã o 

O •Pim·Pam·Pu111» tem o 
prazer d e apresentar 
hoje aos seus pequeni· 

~ nos leitores o menino 
Carlos Eugénio Soar~ 
de Oliveira Chaby, que, 

contando apenas quatro anos de 
idade, !ranc:mitiu ao microfone 
do pôsto emissorda C. T.1 D. H., 
nl passada quinta-leira, uma 
oocsia intitulada ~o Galo~ , cuja 
recitação fez as delícias dos pe· 
q ueninos radiófilos portugueses 
e, possivelmente, estrangeiros 

e u m • em issor pr ec oce 
Na Hora presente de expan. 

são cultural e em que a rádio· 
difusão tanto está contribuindo 
para desenvolver as aptidões 
artísticas e o gôsto pela litera
tura, numa nobre missão edu· 
cativa, tal facto merece espe
cial registo, e, daq,u~ felicitamos 
a inteligente criança. bem como 
seus ilustres Pais e Avô, o actual 
Presidente do Ministério, cujas 
altas faculdades mentais se re· 
flectem, também, no interes· 
sante netinho. 

,_,.._,~--~.._. .......... _,,_. __________ ...,. .......... __ ........ _,, ...... .....,..,,., .... ______________________ ...... _... ____ . 



• HORA DE RECREIO • 
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-PRO sómos 
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núme· 
A ro de 
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T mi -
E !hões, 
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R trezen 

E tas e 

s vinte. 

AD .I V:INHA 

Este cavalo é dum cossacr.. 
Vejam se descobrem onde o cossaco 3e encontra. 

FAE.A OS MEN:INOS COLOR:IE.EM 

O cavaleiro de Talabarte - (Eques lanceolatus) 

\ 
o 

7 
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o "FOOT-BALL'' E o PROGRESSO 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!HllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllHlllllllt!KfftfflllllüUltf 

o u u MA I N V·E N ç Ã. o D E e H r ~ u I N H o 

I - O Chico Pais Bandeirola 
é um az futebolista, 
pois não há, ao dar na bola, 
guarda-rtde que resista. 

IIl - Ora êste caso, Ufo fútil 
deu aso a que o diabrete 
fizesse invento mais útil, 
que a própria bala-foguete. 

11- Vai·se ao chão, logo entontece, 
assim que a bola e mandada, 
tal como se lhe tivesse 
acertado uma granada. 

<'Ol!ltt 
'o 

-- . 

-~~--....... L-~--~~~~~...K-::11.-~~·~~.::::..~~-==:._.::s~'!J'Vl"'~K;...--~--J 
-v - Quinhentas juntas de bois VI - Bola-vagão, uma bola 

distendiam essa mola replecta de tripulantes, 
que, logo sôlta, depois, que antes do êxito, pouco antes, 
impelia enorme bola. . . achavam a iuvençao tola!!! 


